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Espaço, debate e (in)visibilidade: estudos 
sobre terreiros de candomblé em revistas 
brasileiras de Geografia (2000-2019)
Resumo
Este artigo põe em evidência estudos sobre as dinâmicas socioespaciais ineren-
tes aos processos de formação, organização e gestão dos terreiros de candom-
blé publicados em revistas brasileiras de Geografia entre 2000 e 2019 e, com 
isso, mostra a pouca visibilidade desse debate no âmbito da ciência Geográfica.  
Essa crítica foi elaborada a partir de referenciais metodológicos quantitativos 
e qualitativos empregados no levantamento bibliográfico realizado no acervo 
on-line de 88 periódicos de Geografia, classificados pelo sistema de avaliação  
Qualis Capes (quadriênio 2013-2016/2019) em: A1 e A2, periódicos de excelência 
internacional; B1 e B2, de excelência nacional; B3, B4 e B5, de média relevância, 
e C, de baixa relevância científica, compondo uma base de dados de 2.341 exem-
plares de revistas analisadas.
Palavras-Chave: Geografia e candomblé. Religião afro-brasileira. Revistas 
brasileiras de Geografia.
Space, debate and (in) visibility: studies about 
terreiros de Candomblé in Brazilian Geographic 
journals (2000-2019)
Abstract 
This article highlights the studies about socio-spatial dynamics inherent to 
the processes of formation, organization and management of the terreiros de 
Candomblé published in Brazilian Geographic Journals between 2000-2019 and 
demonstrates, with this, the low visibility of such debates within the scope of 
Geographic Science. The criticism in question was elaborated from quantitative 
and qualitative methodological references used in the bibliographic survey carried 
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Capes Evaluation System (quadrennium 2013-2016 / 2019) in: A1 and A2 
journals of international excellence; B1 and B2 national excellence; B3, B4 and 
B5 of medium relevance and, still, C of low scientific relevance, composing a 
database of 2.341 copies of analyzed magazines.
Keywords: Geography and candomblé. Afro-brazilian religion. Brazilian journals 
of Geography.
Espacio, debate y (in) visibilidad: estudios  
sobre terreiros de candomblé en revistas 
geográficas brasileñas (2000-2019)
Resumen
El presente artículo destaca los estudios sobre la dinámica socioespacial inherente 
a los procesos de formación, organización y gestión de los terreiros de Candomblé 
publicados en las revistas geográficas brasileñas entre los años 2000-2019 y 
demuestra, con esto, la poca visibilidad de tales debates dentro del alcance de la 
Ciencia Geográfica. La crítica en cuestión se basó en referencias metodológicas 
cuantitativas y cualitativas utilizadas en la encuesta bibliográfica realizada en 
la colección en línea de 88 revistas de Geografía, clasificado por el Sistema de 
Evaluación Qualis Capes (cuatrienio 2013-2016 / 2019) en: A1 y A2 revistas de 
excelencia internacional; B1 y B2 excelencia nacional; B3, B4 y B5 de relevancia 
media y, aún, C de baja relevancia científica, componiendo una base de datos de 
2.341 ejemplares de revistas analizadas.
Palabras clave: Geografía y candomblé. Religión afro-brasileña. Revistas 
brasileñas de Geografía.
Introdução
Os dados bibliográficos selecionados para a elaboração deste estudo foram coleta-
dos em 2019, durante a realização do projeto “Os estudos sobre os terreiros de candom-
blé nas revistas brasileiras de Geografia: mapeando e registrando tendências e perspectivas 
socioespaciais”, implementado pelo Núcleo de Estudos Africanos e Afro-Brasileiros da Universidade 
do Estado de Minas Gerais, campus Carangola (Neab-UEMG). O principal objetivo do projeto era 
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de avaliação Qualis Capes1 como A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C, os estudos sobre temas atinentes 
ao processo de formação, organização e produção dos terreiros de candomblé e, ainda, as dinâmicas 
afrorreligiosas que se estendem para além dele, independentemente das categorias de análise e/ou dos 
métodos aplicados em sua realização, desde que estivesse no escopo da Geografia.
Sendo assim, para compreensão da reflexão proposta, dividiu-se o presente artigo em 
duas seções. A primeira constituindo-se a partir da caracterização do universo metodoló-
gico e operacional empregado para composição da base de dados da pesquisa e; a segunda, 
por sua vez, fora dividida em dois momentos: o primeiro apresenta os estudos que podem ser 
considerados pioneiros no debate geográfico, por se dedicarem a compreender os terreiros de 
candomblé como fenômenos socioespaciais, e o segundo traça um panorama (pelo estabeleci-
mento de eixos de análises específicos) das diferentes abordagens empregadas nos estudos sobre 
terreiros de candomblé publicados entre 2000 e 2019 em periódicos de Geografia.
Cabe ressaltar que, durante a pesquisa, foi notória a baixa produção científica de estudos 
sobre a questão afrorreligiosa e, consequentemente, sobre terreiros de candomblé no âmbito da 
ciência Geográfica, questão que, a nosso ver, tem raízes históricas nas tradições das diversas 
correntes geográficas em considerar o fenômeno afrorreligioso como um “não objeto” de estudo, 
excluindo de sua materialidade existencial o fenômeno socioespacial, o qual lhe é inerente.
Portanto, é sob a crítica apontada que se ressalta a relevância deste estudo, o qual, a 
partir do encontro de abordagens quantitativas e qualitativas, faz um “inventário” bibliográfico 
dos estudos sobre terreiros candomblé produzidos à luz da Geografia nas duas últimas décadas. 
Exercício esse que se espera concorra para promover novas e/ou outras abordagens, ampliando 
o debate sobre o fenômeno afrorreligioso no âmbito da ciência Geográfica.
O método, a operacionalidade da pesquisa e a composição da base de dados
Historicamente, os métodos quantitativo e qualitativo foram considerados como pers-
pectivas antagônicas, condição que restringiu o uso e a aplicação do método quantitativo à pro-
dução de análises estatístico-matemáticas, enquanto o método qualitativo teve mais influência 
no campo interpretativo das teorias hermenêuticas e crítico-sociais (Sposito, 2004).
Contudo, muitos pesquisadores têm apontado os problemas dessa dicotomia em estudos rea-
lizados no âmbito das Ciências Humanas, principalmente naqueles que demandam a interface entre 
ambos os métodos. E é nesse sentido que Boaventura de Sousa Santos (1993) sinaliza a necessidade 
da aproximação e diálogo entre os diferentes métodos científicos para a análise dos fenômenos sociais.
Sendo assim, empregamos nesta pesquisa os pressupostos investigativos dos méto-
dos quantitativo e qualitativo. Pois, o encontro das abordagens em questão possibilita tanto a 
quantificação, quanto a sistematização crítica de dados primários e secundários que demandam 
análises crítico-sociais de dados matemático-estatísticos.
1 Qualis é o conjunto de procedimentos com que a Capes estratifica a qualidade da produção intelectual dos progra-
mas de pós-graduação. O processo foi concebido para atender a necessidades específicas do sistema de avaliação e é 
baseado nas informações fornecidas por meio do módulo Coleta de Dados da Plataforma Sucupira. Como resultado, 
disponibiliza uma lista com a classificação dos veículos utilizados pelos programas de pós-graduação para divulgar sua 
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Exercício necessário, pois, a partir dos anos 2000, os periódicos acadêmicos migraram 
para as plataformas eletrônicas da web, deixando para trás o modelo de circulação em meio 
impresso, o que provocou mudanças significativas na organização das revistas. Entre elas, 
a elaboração de uma plataforma na internet que, além de divulgar novos exemplares em escala 
global, consolidou-se como uma biblioteca on-line. Um ambiente virtual de pesquisa que gerou, 
em cada uma das plataformas das revistas, uma base incomensurável de dados bibliográficos e, 
conseguintemente, a necessidade da elaboração de ferramentas de buscas mais precisas para 
a consulta ao acervo disponibilizado, o que, a nosso ver, justifica o uso neste estudo de técni-
cas quantitativas para identificar, classificar e tabular os dados coletados e, ao mesmo tempo, 
de técnicas qualitativas para a realização da análise crítica do material coletado.
Quanto às etapas da pesquisa e à operacionalização dos levantamentos realizados, 
aplicaram-se os seguintes critérios de investigação e análise: 
I. mapeamento e catalogação das revistas brasileiras de Geografia segundo os 
critérios de avaliação adotados pelo Sistema Qualis Capes: A1 e A2, periódi-
cos de excelência internacional; B1 e B2, de excelência nacional; B3, B4 e B5, 
de média relevância, e C, de baixa relevância científica; 
II. consulta ao acervo on-line nas plataformas web e seleção das edições 
publicadas entre o primeiro semestre de 2000 e o segundo de 2019; 
III. levantamento bibliográfico nos exemplares selecionados pela análise dos 
títulos e resumos; 
IV. aplicação de filtro de pesquisa por meio de palavras-chave específicas como: 
terreiros, candomblé, Xangô,2 religiões afro-brasileiras e de matriz africana para 
selecionar artigos que discutissem dinâmicas socioespaciais que envolvem ter-
reiros de candomblé.
Os dados coletados foram armazenados em planilhas em formato xlsx, o que possibilitou 
categorizar as informações e organizá-las de acordo com os objetivos da pesquisa. No que tange 
ao tratamento das informações foram utilizados os seguintes critérios de análise: classificação 
Qualis Capes dos periódicos, nome das revistas, ano de fundação, registro do volume e do 
número das revistas analisadas e a quantidade de exemplares. Nesse caso, quando se identifica-
ram artigos sobre o tema em debate, foram adicionados o/s nome/s do/a/s autor/a/es/as, título 
do artigo, volume e número da edição e, por fim, o ano de publicação. 
Tendo em vista a salvaguarda dos dados coletados, faz-se importante frisar que, por con-
siderarmos o debate sobre o processo de constituição, organização e produção socioespacial dos 
terreiros de candomblé um fenômeno inerente ao campo de análise da Geografia Humana, as 
revistas brasileiras de Geociências e de Geografia Física foram excluídas do ambiente da análise.
Acrescenta-se, ainda, que muitos dos periódicos analisados iniciaram suas edições antes 
dos anos 2000, ou em data posterior, e que muitas encerraram suas publicações antes de 2019. 
Além de outras que apresentaram lacunas temporais entre as edições, como é o caso do 
2 Xangô é o termo empregado em alguns estados do Nordeste brasileiro, como Pernambuco e Alagoas, para definir terrei-
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Boletim Paulista de Geografia (AGB-SP), com a primeira edição datada em 1949 e a última, 
até o momento, publicada em 2018. Nesses casos, foram averiguadas todas as edições publi-
cadas no período de análise selecionado, independentemente do número de seus exemplares.
Assim, seguindo os critérios investigativos e de análise (i e ii) listados anteriormente, foram iden-
tificadas e selecionadas para composição da base de dados primária: quatro revistas A1, sete A2, 15 
revistas B1, 17 revistas B2, 12 revistas B3, 13 revistas B4, 15 revistas B5 e cinco C, perfazendo 88 
revistas brasileiras de Geografia (Figura 1) e um total de 2.341 exemplares publicados entre 2000 e 2019. 
Com o estabelecimento da matriz primária para composição do banco de dados, 
foi realizado o levantamento bibliográfico nos exemplares selecionados a partir da análise dos 
títulos e resumos (critério de análise iii) e, em seguida, aplicado o índice de busca por meio das 
palavras-chave (critério de análise iv), o que nos possibilitou identificar 18 revistas, das quais 
apresentaram 28 exemplares com artigos sobre terreiros de candomblé (Gráfico 1).
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É importante ressaltar que, após a aplicação dos critérios de análise iii e iv à matriz 
primária de dados, o quadro geral diminuiu de 88 para 18 revistas com artigos sobre terreiros de 
candomblé, uma redução aproximada de 80% do número de revistas, redesenhando considera-
velmente seu campo de abrangência (Figura 2).
Gráfico 1 – Número de exemplares analisados por critério de seleção de 
área – Qualis Capes
fonte: Os autores.
Figura 2 – Revistas brasileiras de geografia com estudos sobre o tema analisado
fonte: Os autores.
A análise em tela, nos possibilitou, a priori, identificar a baixa produção científica de 
estudos sobre terreiros de candomblé divulgados por revistas brasileiras de Geografia e, 
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Questão apontada por Rosendahl (2003), que, buscando as razões do distanciamento entre 
Geografia e religião, sinaliza que sua raiz repousa na tradição do pensamento geográfico de 
defender a “neutralidade/imparcialidade” e a “intencionalidade” de suas abordagens.
Nesse caso, a autora lembra que, sob influência do positivismo, a Geografia era carac-
terizada como uma ciência natural, logo, estava preocupada com a descrição, categorização 
e mensuração de fenômenos naturais. Portanto, as relações sociais não faziam parte de seu 
corpo de análise. Lembra também que tanto o positivismo “idealizado” no século XIX como o 
neopositivismo que (re)influenciará as análises geográficas nos anos 1920 assumem um perfil 
anti-idealista, o que dificultava ainda mais o desenvolvimento de estudos geográficos acerca 
da questão religiosa e, quando sinalizada essa questão em estudos de Geografia, “a dimensão 
religiosa era abordada em análises regionais, constituindo-se em classificações dos tipos de 
efeitos da religião sobre a paisagem” (Rosendahl, 2003, p. 2).
 No que se refere à influência do marxismo na Geografia, a autora pontua:
Os geógrafos críticos, preocupados em analisar a estrutura sócio-espacial, 
identificaram-se bastante com questões que refletiam as contradições do 
modo de produção capitalista. Sob o paradigma do materialismo histórico e 
dialético os geógrafos marxistas raramente se interrogam sobre as condições 
de formação e de distribuição das opiniões religiosas (Rosendahl, 2003, p. 2).
Segundo a autora, os estigmas “marginais” que envolvem o debate religioso só foram 
superados depois de se consolidarem as abordagens propostas pela Geografia Humanista, 
a partir da compreensão das relações e experiências do mundo vivido: 
A crítica à visão reducionista do homem, principalmente após 1970, favoreceu 
aos geógrafos humanistas considerar em suas análises os sentimentos e a privile-
giar a compreensão das relações entre os homens e seu mundo. Essa perspectiva 
humanista defende a dimensão subjetiva e a experiência vivida pelo indivíduo e os 
grupos sociais. Assim, os geógrafos humanistas propõem uma compreensão do 
homem, não somente em sua percepção do mundo, mas também pelo imaginário 
que elabora acerca do meio em que vive. Os estudos da relação ontológica entre 
Deus, o homem e o espaço torna-se possível (Rosendahl, 2003, p. 2).
Com base na crítica mencionada, não seria um erro afirmar que a ausência de estudos 
sobre religião e, consequentemente, sobre religiões afro-brasileiras esteja diretamente relacio-
nada a fatores sócio-históricos que delinearam os campos de abordagem das distintas correntes 
interpretativas da Geografia. Fatores que, a nosso ver, influenciaram e ainda influenciam as 
revistas na escolha de temas e/ou abordagens que devem divulgar em seus exemplares. 
Retomando a análise quantitativa, cabe pontuar que, entre os 28 exemplares encontra-
dos, foram identificados dois artigos em revistas classificadas como A1; dois em revistas A2; 
nove em revistas B1; sete em revistas B2; três em revista B3 e cinco em revistas B5, perfazendo 
28 artigos, como se vê nas Figuras 3, 4 e 5. As revistas classificadas como B4 e C não apresen-
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Figura 3 – Artigos publicados em periódicos de excelência 
internacional (A1/A2)
fonte: Os autores.
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Figura 5 – Artigos publicados em periódicos de relevância científica 
mediana (B3/B5)
fonte: Os autores.
Com a conclusão do levantamento dos dados bibliográficos foi possível observar que, 
em termos quantitativos, apenas 20% das revistas analisadas apresentaram debates sobre as 
dinâmicas socioespaciais que envolvem o processo de organização dos terreiros de candomblé 
e que, no universo de exemplares publicados entre 2000 e 2019, aqueles que apresentaram 
abordagens sobre o tema em análise correspondem a apenas 1,2% do total.
Os terreiros de candomblé na perspectiva geográfica 
Seguindo as críticas apontadas, ressalta-se que os estudos sobre as diferentes for-
mas de manifestação da religiosidade negra no espaço passaram a ter visibilidade no âmbito 
geográfico somente a partir de meados dos anos 1990. Portanto, por ser recente a produção 
de tais abordagens, é importante sinalizar os trabalhos de alguns autores que, de certo modo, 
delinearam caminhos para a compreensão das dinâmicas socioculturais e religiosas dos terreiros 
de candomblé a partir de análises geográficas.
Em 1996, Ângelo Serpa publicou na revista Tempo Social o artigo intitulado “Ponto con-
vergente de utopias e culturas: o Parque de São Bartolomeu”, onde discute as diferentes formas 
de uso e apropriação do espaço – no caso, o Parque São Bartolomeu, na periferia da cidade 
de Salvador-BA – a partir da perspectiva histórica de diferentes agentes culturais: indígenas, 
quilombolas e principalmente candomblecistas, introduzindo a questão do candomblé no campo 
da ciência Geográfica.
Embora o debate proposto pelo autor esteja alicerçado em referenciais geográficos, 
acredita-se que sua divulgação em veículo de comunicação específico das Ciências Sociais 
tenha concorrido para sua “invisibilidade” e seu subaproveitamento nos debates geográficos 
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Nesse caso, vale enfatizar que foi só no início dos anos 2000 que os estudos sobre as 
manifestações afrorreligiosas ganharam visibilidade na agenda geográfica. É nesse contexto que 
os estudos de Aureanice de Mello Corrêa, realizados entre 1999 e 2004, durante a produção de 
sua tese de doutoramento, Irmandade da Boa Morte como manifestação cultural afro-brasileira: 
de cultura alternativa à inserção global, entraram nos debates geográficos após a divulgação dos 
textos: “A paisagem e o trágico em ‘O amuleto de Ogum’” (2001, em coautoria com Barbosa); 
“Território, cultura e identidade: o terreiro de candomblé como imaginação geográfica” (2002); 
“A paisagem conivente: a semiografia do território através do geossímbolo” (2005a); “Não acre-
dito em deuses que não saibam dançar: a festa do candomblé, território encarnador da cul-
tura” (2005b), publicados em anais de eventos científicos e em obras organizadas a partir da 
coletânea de textos.
Ressalta-se ainda que, em suas abordagens, Corrêa (2001, 2002, 2004, 2005a, 2005b) e 
em recente publicação na revista Geografia, da Unesp (2019), caracteriza o processo de forma-
ção dos terreiros de candomblé como resultado da transposição de conjunto de “geossímbolos”, 
ora visíveis, ora não, numa “paisagem conivente” que permite a seus membros – a partir da 
imaginação geográfica – rememorarem a “África mítica” em suas celebrações. Fenômeno decor-
rente de um intenso movimento de (des)(re)territorialização das práticas culturais de origem 
negro-africana nos “territórios-terreiros” de candomblé, onde se reproduz a geograficidade de 
diferentes povos. 
Tal análise segue em caminho até então inexplorado, pois se contrapõe aos estudos geo-
gráficos que compreendem o fenômeno religioso a partir da dimensão relacional entre o “espaço 
sagrado” e o “espaço profano” (Corrêa, 2006). O que nos permite afirmar que os estudos da 
autora tanto inauguram o debate acerca da questão religiosa afro-brasileira na Geografia como 
possibilitam compreender o terreiro de candomblé como um fenômeno geográfico que se cons-
titui e/ou materializa em diferentes escalas e que, pela crítica da autora, pode ser analisado a 
partir de distintas categorias de análises, rompendo com os marcos dos estudos de Geografia da 
Religião amplamente divulgados no Brasil, desde meados dos anos 1990.
Importa pontuar que, nesse ínterim, em 2003, Jussara Cristina Vasconcelos Rêgo 
apresentou ao Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal da Bahia, 
sob orientação de Ângelo Serpa, sua dissertação de mestrado, intitulada Territórios do 
candomblé: a desterritorialização dos terreiros na Região Metropolitana de Salvador-BA, a qual 
alcançou divulgação no âmbito geográfico depois de a autora haver publicado a síntese de sua 
pesquisa na GeoTextos, em 2006.
Em sua análise, Rêgo (2006, p. 44) aponta que os ritos e os cultos celebrados nos terreiros 
de candomblé têm identidade própria ao se materializar nos diferentes espaços da cidade e enfatiza 
que esses domínios espaciais são demarcados por meio de “simbolismos territoriais” provenientes 
das peculiaridades de seu culto, crítica que lhe permitiu afirmar que “a forma de apropriação do 
espaço das comunidades de candomblé não possuem, necessariamente, uma referência física cla-
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Nesse sentido, a autora sinaliza o impacto histórico de segregação socioespacial ine-
rente em movimentos de territorialização dos terreiros de candomblé na cidade Salvador-BA, 
caracterizando o candomblé como um modelo de organização sociorreligioso cuja materialidade 
espacial se assenta na relação entre “territórios contínuos” e “territórios descontínuos”. Ou seja, 
“território contínuo” se configura para além de seus limites espaciais, pois tratar-se-ia daqueles 
“utilizados pelos integrantes da religião para realização de rituais que não podem ser realizados 
no interior dos terreiros e, por essa razão, também considerados sagrados, como territórios 
descontínuos” (Rêgo, 2006, p. 43).
Em síntese, observa-se que, por ser pioneiros em suas empreitadas, ambos os trabalhos 
têm uma preocupação notória e constante em caracterizar o candomblé como um objeto 
geográfico, sinalizando e inaugurando novos rumos interpretativos para o fenômeno, seja a 
partir dos movimentos de (des)(re)territorialização da população “negro-africana” em terras 
brasileiras que se articulam no processo de organização territorial dos terreiros, como fora 
apontado por Corrêa (2002, 2004, 2005a, 2005b, 2006, 2019), seja nos debates apresentados 
por Rêgo (2003, 2006), quando evidencia a violência e a segregação socioespacial histórica 
que ainda hoje afeta os terreiros de candomblé na cidade de Salvador. Nesse sentido, é possí-
vel afirmar que, além de reconhecer os terreiros de candomblé como fenômeno socioespacial, 
tais abordagens sinalizam o campo de possibilidades de sua compreensão a partir de distintas 
categorias geográficas de análise.
Estudos sobre terreiros de candomblé em revistas brasileiras de Geografia
Conforme exposto, os anos 2000 se apresentaram como terreno promissor para pro-
moção do debate sobre a questão afrorreligiosa. Entretanto, desde então, foram poucos os 
estudos e os autores que se aventuraram nesse campo de discussão (Figura 6). Questão, aliás, 
sinalizada por Melo (2019) ao identificar que, entre 2003 e 2017, os programas de pós-gra-
duação em Geografia de todo o país haviam registrado apenas a produção de cinco teses de 
doutorado e 12 dissertações de mestrado dedicadas a compreender fenômenos socioespaciais 
atinentes ao candomblé.
Figura 6 – Número de artigos sobre terreiros de candomblé publicados 
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No que se refere aos artigos publicados em revistas brasileiras de Geografia entre 
2000 e 2019, cumpre ressaltar que, dos 28 selecionados, três são de autores de outras áreas do 
conhecimento (inclusive o primeiro estudo registrado em revistas de Geografia publicado por 
Pessoa de Barros em 2000), que não se apropriaram efetivamente de categorias geográficas para 
elaborar suas análises, reduzindo ainda mais o número de pesquisadores que se debruçaram na 
compreensão das dinâmicas socioespaciais que envolvem o processo de produção, organização 
e gestão dos terreiros de candomblé, como se vê na Figura 7.
Figura 7 – Autores com graduação, mestrado ou doutorado em Geografia 
que publicaram estudos sobre terreiros de candomblé entre 2000 e 2019 
em revistas brasileiras de geografia
fonte: Os autores.
Nesse caso, cabe pontuar que, embora seja pouco expressivo o número de estudos 
geográficos sobre a questão afrorreligiosa, os artigos que identificamos e analisamos apresentam 
uma grande variedade de temas e abordagens teórico-conceituais e metodológicas.
Logo, é possível notar a estruturação de debates fundamentados em estudos de Geografia 
da Religião, compreendendo o fenômeno socioespacial de imanência dos terreiros de candom-
blé a partir da relação entre o “espaço sagrado” e o “espaço profano”; estudos realizados sob 
referenciais da Geografia Humanista que recorrem à categoria de lugar para compreender a 
relação do homem com o terreiro (aspectos do mundo vivido) e demais espaços de culto que se 
estendem para além dele; e estudos elaborados sob vieses da Geografia Cultural que adotam 
o território e a territorialidade, a partir de abordagens dialético/fenomenológicas empregadas 
numa perspectiva “relacional, multidimensional e interescalar”, em que as estruturas de poder 
são/estão alicerçadas principalmente em fatores culturais e também políticos e econômicos.
Acrescenta-se ainda que os estudos sobre terreiros de candomblé conduzidos de tais 
perspectivas se constituem a partir de diálogos e análises interseccionais em que as estruturas 
simbólicas (materiais e imateriais) de poder que orientam as dinâmicas socioespaciais dos terrei-
ros de candomblé são debatidas de perspectivas contra-hegemônicas que recorrem a debates 
sobre cultura, natureza, corporeidade, gênero, raça e sexualidade, entre outros, elaborados sob 
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negro-africanos e afrodescendentes que constituíram as bases e as tradições das religiões de 
matriz africana ou afro-brasileira em geral.
Desse modo, destaca-se que os “entres” das pesquisas que caracterizam as aborda-
gens interseccionais adotadas pelos autores (re)desenham sob prismas distintos as análises 
geográficas empregadas em seus estudos, o que torna uma tarefa complexa categorizar e/ou 
descrever pormenorizadamente cada uma das análises identificadas sem incorrer ao erro de 
minimizar sua relevância.
Assim, para apresentar os debates divulgados pelas revistas brasileiras de Geografia nas 
duas últimas décadas, os artigos selecionados foram agrupados (de acordo com suas caracterís-
ticas propositivas) em cinco eixos temáticos: 
a. os terreiros de candomblé e a questão socioespacial – estudos dedica-
dos à busca pela caracterização teórico-conceitual dos terreiros de candomblé 
como fenômeno geográfico em diferentes escalas. Nesse eixo, estão agrupadas 
as pesquisas de Rêgo (2006), Faria e Santos, R. (2008), Silva e Pena (2012), 
Santana-Filho, Germani e Giudice (2013), Kataoka, Alves e Sahr (2014), 
Azorli (2014), Azorli e Cunha (2016), Carvalho (2018) e Corrêa (2019), que, 
direta ou indiretamente, dedicaram-se a categorizar os espaços de cultos afror-
religiosos tanto que se desenham entre os limites espaciais dos terreiros de 
candomblé quanto que se estendem para além dele. Questões inerentes aos 
movimentos de (des)(re)territorialização da população negra no processo de 
constituição, organização e gestão dos terreiros de candomblé; processos de 
expropriação e segregação socioespacial; reconhecimento e direito ao terri-
tório; experiências do mundo vivido e a constituição dos lugares sagrados; 
conflitos territoriais por motivo de racismo ou intolerância religiosa são anali-
sados pelos autores de diferentes perspectivas, sempre ressaltando os aspectos 
da resistência e da luta dos membros do candomblé. 
b. cultura, natureza e imbricações mítico-religiosas no espaço – 
debates que envolvem espaços de cultos afrorreligiosos a partir de narrativas 
mítico-religiosas e filosóficas que definem as relações entre homens e demais 
divindades com a natureza. Na esteira desses debates, encontram-se os estu-
dos de Oliveira, M., Oliveira, O. e Bartholo Jr. (2010); Guimarães et al. (2011) e; 
Rangel e Gomberg (2016), cuja característica propositiva é compreender como 
os aspectos mítico-religiosos das tradições do candomblé orientam seus devo-
tos em sua forma de se relacionar com a natureza (meio ambiente) e, conse-
quentemente, com os espaços sagrados de celebração religiosa como matas, 
cachoeiras, rios, praias etc.
c. gênero, raça, sexualidade e corporeidade – estudos sobre os funda-
mentos teóricos da análise da diferenciação/articulação das relações sociais de 
gênero, raça e etnia e de como tais questões se imbricam no processo de cons-
tituição, organização e poder nos cultos afrorreligiosos. Nesse eixo, estão agru-
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(2017) e Nascimento e Costa (2015, 2019), que compreendem os estudos 
de discriminação e segregação socioespacial; a questão do corpo feminino, 
transexual e travesti em relações hierárquicas assimétricas de poder no can-
domblé e; as imbricações entre corpo, espaço, sexualidade e a questão do 
sagrado nos processos de territorialização das religiões afro-brasileiras.
d. as festas afrorreligiosas como manifestações da cultura no espaço – 
debates acerca das diferentes formas de manifestação do sagrado a partir da 
celebração das festas afrorreligiosas. Mitos, cantos, músicas, danças e alimen-
tos e o ato de festejar, entre outros elementos que caracterizam as festas em 
homenagem aos Orixás, Caboclos e demais divindades das tradições do can-
domblé, são estudados por Pessoa de Barros (2000), Pereira (2014a, 2014b), 
Ratts e Teixeira (2014), Oliveira, D. e Gonçalves (2018) e Sampaio e Chagas 
Junior (2019), como “pressupostos sagrados” que ditam regras e comporta-
mentos sociais que orientam os devotos em sua forma de se relacionar com o 
espaço, ao mesmo tempo em que (re)desenham as paisagens, alteram o sentido 
dos lugares e, por meio de suas territorialidades, configuram outros e novos ter-
ritórios, colocando-se em determinados momentos em situações de conflitos 
pelo direito de uso do espaço.
e. perspectivas cartográficas e mapeamentos participativos – debates 
geográficos realizados a partir de abordagens cartográficas destinadas a com-
preender os movimentos de (des)(re)territorialização e/ou de mobilidade 
socioespacial dos terreiros de candomblé no território nacional. Os estudos de 
Anjos (2012), Anjos et al. (2018a, 2018b) e Halley (2014) rumam nesse prisma 
e relacionam tais abordagens com o mapeamento participativo em estudos 
sobre a localização e difusão dos terreiros de candomblé em diferentes cidades 
brasileiras. Ainda nessa perspectiva, encontra-se o estudo de Braga, Machado 
e Ruchkys (2014), que analisando os saberes tradicionais dos terreiros de can-
domblé e sua relação com a natureza – abordagens do eixo (b) –, mapearam 
o município mineiro de Santa Luzia, relacionando os saberes tradicionais das 
comunidades de candomblé com os espaços naturais disponíveis no âmbito 
local, gerando um mapa de potencialidades de uso e apropriação dos espaços 
naturais para celebração das cerimônias do candomblé e demais religiões afro 
que ultrapassam os limites dos terreiros.
Conforme sinalizado, nas duas últimas décadas, os estudos sobre a organização socioes-
pacial dos terreiros de candomblé se constituíram sob diferentes referenciais teórico-conceituais 
e abordagens interseccionais. Fator relevante, pois, a nosso ver, o uso de diferentes escalas e 
categorias de análises e o diálogo com conceitos de outras áreas do saber científico contribuí-
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Considerações finais
Este artigo é resultado do projeto de pesquisa “Os estudos sobre os terreiros de can-
domblé nas Revistas Brasileiras de Geografia: mapeando e registrando tendências e perspectivas 
socioespaciais”, realizado ao longo de 2019 no Neab/UEMG/Carangola. Seu objetivo, porém, 
foi concluído no fim do primeiro semestre de 2020, após uma cuidadosa análise e revisão das 
revistas e dos artigos apurados. Como se viu ao longo do texto, os procedimentos metodológicos 
adotados visaram elucidar quantitativa e qualitativamente os artigos produzidos na perspectiva 
geográfica que abordassem estudos sobre temas atinentes ao processo de formação, organiza-
ção e produção de terreiros de candomblé, bem como dinâmicas afrorreligiosas para além do 
espaço delimitado por terreiros. 
O levantamento quantitativo foi revelador, mostrando que, ao longo dos últimos 20 anos, 
a pauta referente ao estudo socioespacial dos terreiros de candomblé foi pouco expressiva nos 
periódicos analisados. Conforme o resultado do levantamento dos dados bibliográficos, colhidos 
no acervo on-line das 88 revistas selecionadas, apenas 18 apresentaram artigos sobre o tema em 
tela, o que corresponde a 20% dessas revistas, e que, no universo dos 2.341 exemplares publicados 
entre 2000 e 2019, 28 tinham artigos sobre o tema, o que corresponde a apenas 1,2% do total. 
O resultado chama atenção e permite afirmar que a exiguidade verificada tem raízes em 
condicionantes sócio-históricos de diferentes tradições geográficas que, ao longo da história da 
Geografia, desconsideraram o fenômeno religioso e, consequentemente, o fenômeno afrorreli-
gioso como objeto de estudo, excluindo-o do debate geográfico.
Em termos qualitativos, foi possível notar a grande diversidade de abordagens 
teórico-conceituais e interseccionais adotadas nos estudos identificados. Com isso, ficou evi-
dente o diálogo entre a ciência geográfica e as demais áreas do saber científico no que tange 
à relação entre diferentes categorias de análise, com conceitos de outras áreas necessários 
aos debates propostos. Para os autores, tais prerrogativas podem ser consideradas estratégias 
que concorrem para a produção de outros e novos eixos de análise e saberes que enriquecem 
o potencial da ciência Geográfica como ferramenta essencial para compreender o fenômeno 
afrorreligioso em diferentes interfaces que ainda precisam ser mais bem exploradas.
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